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Agora vai?

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
comunicou os Tribunais Regionais 
Eleitorais (TREs) sobre a decisão do 
Supremo Tribunal Federal (STF) a respeito 
das regras para a contabilização dos votos 
nas sobras eleitorais para a eleição de 
deputados federais. Com a decisão, os TREs 
terão de recontar e retotalizar os votos da 
eleição de 2022 para que os contemplados 
com as novas regras possam ser 
diplomados. No Distrito Federal, o único 
beneficiado é o ex-governador Rodrigo 
Rollemberg (PSB), que aguarda há mais de dois anos para assumir o 
mandato no lugar de Gilvan Máximo (Republicanos).

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Deputado defende regulamentação
de lei que pune pichadores no DF

O deputado distrital Eduardo Pedrosa 
(União) vem defendendo a importância 
da regulamentação da Lei nº 6.614/2020, 
de sua autoria, que estabelece multas 
para quem for flagrado pichando muros, 
prédios e monumentos públicos ou 
privados no Distrito Federal. A norma 
está em vigor desde 2020, mas ainda 
depende de regulamentação por parte 
do Governo do DF para que possa ser 
aplicada de forma efetiva. A 
manifestação do parlamentar ocorre após 
a operação Rabiscagem, realizada nesta 
semana pela Polícia Civil, que identificou 
a atuação de grupos responsáveis por 
pichar locais emblemáticos da capital, 
como a Catedral de Brasília, o Senado 
Federal, a Ponte JK e igrejas no Sudoeste. 
Estima-se que os prejuízos causados por 
esse tipo de vandalismo ultrapassem R$ 1 
milhão por ano. 

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br
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Gripe aviária 
confirmada

Primeiro caso no DF foi verificado pelos exames submetidos no irerê encontrado morto no Zoológico de 
Brasília na semana passada. Fechamento preventivo do espaço segue até que a investigação seja concluída

O 
exame submetido ao ire-
rê — espécie de marreco 
— encontrado morto no 
Zoológico de Brasília na 

semana passada apresentou re-
sultado positivo para gripe aviá-
ria. Além do irerê, um pombo 
também foi encontrado morto 
no local. O caso, no entanto, ain-
da segue em investigação.

A informação foi confirma-
da ao Correio pelo Governo do 
Distrito Federal (GDF) por meio 
de nota. “Foi detectado um ca-
so de influenza aviária de alta 
patogenicidade (IAAP) no Zoo-
lógico de Brasília. As amostras 
foram coletadas no dia 28 de 
maio, após a notificação do 
zoológico da mortalidade de 
duas aves”, afirmou o texto.

A interdição do Zoológico se 
mantém até 12 de junho, caso 
não ocorram novos casos no lo-
cal. A vigilância será contínua 
a fim de monitorar a saúde das 
aves. A Secretaria de Agricultura 

(Seagri) reforça que a manipu-
lação de aves mortas deverá ser 
evitada, e todas as suspeitas que 
incluem sinais respiratórios, 
neurológicos ou mortalidade al-
ta e súbita em aves devem ser 
notificadas imediatamente à Se-
cretaria da Agricultura através 
do e-mail falecomadefesa@sea-
gri.df.gov.br.

Portas fechadas

Com a confirmação, este é o 
primeiro caso de gripe aviária 
registrado no Distrito Federal. 
Na semana passada, o Zoo eva-
cuou o local às pressas e fechou 
o parque para o público tempo-
rariamente. As amostras dos dois 
animais foram recolhidas pela 
Secretaria de Agricultura, Abas-
tecimento e Desenvolvimento 
Rural (Seagri-DF) e enviadas ao 
Laboratório Federal de Defesa 
Agropecuária do Ministério da 
Agricultura e Pecuária (Mapa) 
para análise.

O fechamento preventivo se-
gue os protocolos de biosse-
gurança e tem como objetivo 

proteger a saúde dos animais, 
dos colaboradores e dos visitan-
tes. A reabertura do parque será 
avaliada assim que os resultados 
laboratoriais forem concluídos e 
não houver risco à saúde pública. 
A Seagri-DF é o órgão responsá-
vel pela sanidade animal no DF 
e conduzirá toda a investigação, 
seguindo os protocolos nacio-
nais desenvolvidos pelo Minis-
tério da Agricultura.

As aves encontradas não fazem 
parte do plantel do zoológico e cir-
culavam pelo local em razão da 
oferta natural de abrigo, água e 
alimento. “O Zoológico de Brasília 
monitora constantemente a saúde 
de todos os seus animais e man-
tém protocolos rigorosos de in-
vestigação em casos de óbito”, in-
formou a administração do local.

Riscos

De acordo com a última atua-
lização do Painel de Investigação 
da Síndrome Nervosa das Aves, 
realizado pelo Serviço Veteriná-
rio oficial do Mapa, há sete ca-
sos em investigação no Brasil, 

hoje, e dois focos confirmados, 
um em Minas Gerais e outro no 
Rio Grande do Sul.

A Seagri-DF reforça que não 
há risco à saúde humana no 
consumo de carne de frango 
e ovos devidamente inspecio-
nados. A gripe aviária não é 
transmitida por meio da inges-
tão desses alimentos cozidos, 
mesmo quando provenientes de 
áreas afetadas. A transmissão do 
vírus ocorre apenas por conta-
to direto com aves vivas infec-
tadas, sendo o risco de infec-
ção humana considerado baixo.

A variante que está circulan-
do no mundo nos últimos anos 

é a H5N1, causadora da influen-
za aviária altamente patogênica 
(IAAP) e tem uma taxa de letali-
dade elevada em humanos, em 
casos de contaminação direta. 
Segundo a Organização Mundial 
de Saúde (OMS), 50% das pes-
soas que pegam a doença mor-
rem. Desde 2003, foram repor-
tados cerca de 1 mil casos hu-
manos em 24 países, associados 
ao contato com aves silvestres ou 
domésticas infectadas.

Contaminação

O que muita gente se pergun-
ta é se a gripe aviária contamina 

os seres humanos. De acordo 
o informativo divulgado pe-
lo Ministério da Agricultura, 
a infecção de humanos é rara, 
mas ocorre. Segundo dados da 
OMS, nenhum caso em huma-
nos ocorreu no Brasil.

Para pegar a doença, a pessoa 
precisa ter exposição a secreções, 
aerossóis ou fezes de aves infec-
tadas. Pessoas sem uso de equi-
pamento de proteção individual, 
com contato próximo ou prolon-
gado com aves infectadas ou lo-
cais contaminados por aves in-
fectadas podem estar em maior 
risco de infecção pelo vírus da 
gripe aviária.
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SÓ PAPOS

“Gostaria 
de deixar bem 

claro que não é um 
abandono do país, não 

é desistir da minha luta. 
Muito pelo contrário. 

É resistir. É poder 
continuar falando o que 

eu quero falar”

Carla Zambelli (PL-SP), 
deputada federal

“Carla Zambelli, 
a 'valente' deputada que 

incitou ódio e desrespeitou a lei, 
agora foge da Justiça. Enquanto o 

povo sofre, ela abandona o país como 
quem foge da própria consciência. 
O Brasil merece representantes que 
enfrentem as consequências de seus 

atos, não covardes de elite”

Chico Vigilante, líder do 
PT na CLDF

Na pauta, o extra-teto do TCDF

Em breve, sai uma decisão do Tribunal de Justiça do Distrito Federal 
e Territórios (TJDFT) sobre a legalidade da licença compensatória de 
acervo paga a conselheiros e procuradores do Tribunal de Contas do DF, 
que extrapola o teto constitucional. A OAB-DF pede a suspensão 
cautelar, imediata desses pagamentos, argumentando que são 
inconstitucionais. 

O relator é o desembargador Esdras Neves, do TJDFT, e o processo deve 
ser analisado na sessão presencial de 24 de junho. A expectativa de juristas é 
de que a ação não deve prosperar no TJDFT, que também paga o benefício a 
seus integrantes. Mas a OAB-DF poderá levar a discussão ao STF.

Grafite 

A lei prevê a aplicação de multas aos autores da pichação e a responsabilização dos pais ou responsáveis, no caso de 
menores de idade. Segundo o deputado, a regulamentação é um passo necessário para garantir a efetividade da 
norma, ajudando a coibir novas ocorrências e a punir os responsáveis de forma adequada. “Entendemos que o 
grafite é uma forma legítima de expressão artística, quando realizada com autorização. A pichação, por outro lado, 
fere o direito coletivo e precisa ser tratada com seriedade. A regulamentação da lei é fundamental para 
fortalecermos essa diferenciação e cuidarmos melhor da nossa cidade”, disse Eduardo Pedrosa.

Chatô e os Diários Associados - 100 Anos de Paixão chega a Brasília

Doe livros

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT) está recebendo doações 
de livros para o projeto Estante Livre em todos os fóruns. A iniciativa é da 1ª Vice-
Presidência da Casa e desenvolvida pela Coordenadoria de Biblioteca (COBIB).

“Cada livro doado é uma oportunidade de aprendizado, um convite à imaginação e uma 
chance de promover o conhecimento”, destaca o afirmou o 1ª vice-presidente do Tribunal, 
desembargador Roberval Belinati. O Estante Livre aceita todos os tipos de livros, inclusive os 
infantis, que estão entre os mais procurados na unidade do posto Na Hora da Rodoviária do 
Plano Piloto de Brasília. Além deles, podem ser doadas obras literárias, didáticas, biográficas, 
romances, autoajuda, ficção, poesia e contos. As doações podem ser feitas diretamente na 
Biblioteca Desembargador Antônio Mello Martins, localizada no Fórum de Brasília, ou no 
malote do fórum mais próximo. As entregas devem ser feitas em dias úteis, das 12h às 19h. 
Desde 2016, o projeto já disponibilizou mais de 16 mil livros à população do DF.

Com grande elenco, o musical Chatô & os Diários Associados – 100 Anos de 
Paixão desembarca na capital federal, com duas apresentações especiais no 
Centro de Convenções Ulysses Guimarães: 16h e 20h de 11 de junho. A peça 
aborda a trajetória profissional de Assis Chateaubriand, fundador do império 
midiático que transformou a imprensa brasileira. Depois de passar por 
Brasília, o musical segue para São Paulo, onde fará temporada a partir de 27 de 
junho no Teatro Liberdade. Os ingressos para a apresentação em Brasília já 
estão à venda na plataforma Ingresso Digital. O espetáculo foi escrito por 
Fernando Morais, autor da biografia Chatô — O rei do Brasil (1994), e Eduardo 
Bakr. A direção é de Tadeu Aguiar. O musical tem colaboração do presidente do 
condomínio acionário dos Diários Associados, Josemar Gimenez de Resende. 
Produzido pela Voglia Produções Artísticas, é apresentado pelo Ministério da 
Cultura e Petrobras como parte do Programa Petrobras Cultural.

Engavetamento

Um acidente envolvendo a 
comitiva de Celina Leão (PP) 
deixou integrantes da equipe de 
comunicação e a segurança da 
vice-governadora feridos. Foi um 
engavetamento com quatro 
carros na Via Estrutural. O veículo 
de Celina estava na frente e não 
sofreu nada. “Todos foram 
atendidos e está todo mundo 
bem”, disse a vice-governadora.

 A vigilância será contínua, a fim de monitorar a saúde das aves que habitam o Zoo de Brasília
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